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G r a n d e , i n m e n s a , maguifíen es la qn<? e u 
estos i i u iü ic i i l i i s se esfa. \ f rifí..aiHlo. El axio

ша tie q u e los pueblos но perecen .sino que 
se t r a n s f o r m a n ha t en ido u n a vez m á s su 14.» 
u r i n a c i ó n en í i u a d i x . El a n s i a do vida, Ь 
s«d de p r o g r e s o , de desarro l lo moral y noxh

vial, de c u l t u r a y europeizac ión se ihiBfi¡ir¡ 

za cu todas las p e r s o n a s y en tu.lo  ¡na ;ie, 
tos, i?0 es un vago d e s e o pla tónico , ni uti uto' 
pico de l i r io , ,ínó una hermosa rea l idad , , 1 1 . 

p l ida : a y e r , ун se cre<n n n . M a s i:, lu<u bm 
como la Azniia!'. ra m u ТигеплЬ» y KhV.i ¡o:í 
San ie Cristo do la F é . q u e creando n u e v a s ri 
qnezns , m a r c a n nuevos dorro ter i" á los in l r 

reaes de esta r e g i ó n , y a .o innd..n «semeja*» 
que e x t e n d i e n d o la thisl racun: y ••! p e g r e s o , 
disipen cutí hi is luc ien tes r^piandor.s las 

d e n s o s t in ieb las del е ш р с г н ш » y ue. 1« iugno 
r a n c i a ' e n q u e se i;i!Cin«i¡!r;'íi scpullnda. las 

i ó d a d h o y : , 'es clases , пин d e s v a l i d a s d e la 
la cons t i t uc ión n> una Cátjíarn A g c ñ  o í a . b a 

se s e g u r a d e r egene rac ión j pcio/eso de 1» 
pr inc ipa l fuente do n'qnez,! :•>. • zona. 
Hila rielo'ndera ¡V ios ag r i cu l t o r e s üeí t i rán ico 
yugo de íos fabr ican tes , difundirá • • n ? г * • uque 
líos las c o n q u i s t a s de, la c ienc ia , ,su4if.i irá 
p r o c e d i m i e n t o s caros у ru t ina r ios руг otros 
racionales v económicos» caminara • S , Í » ; v o s . 
d e s t e r r a r á 1оя quo 110 producen, i . i p n u r a 
otros n u e v o s do más r e n d i m i e n t o s , dism. и o i 

rá gas tos , a u m e n t a r á ingreso  , h.ie.ir.i m e r 

'Cados pa ra n u e s t r o s produc ios , "ti n.ua pa la 

bra; a, la e m p í r i c a , arábiga ag r i cu l t u r a que 
boy poseemos , la e levará al rango cienlilico 
y económico (¡ue á un pueblo cul to oarrespon 
d e .  M a ñ a n a ; pero on 1111 mañana m u y p r ó x i 

''rao, p u e s los i i a c a r a d u H resp landores ligera 
tóente t eñ idos d e rb.sa, ya но vis lumbran e n 
maestro hor izonte , próximo presagio dne . s 

p l e n d e n l e día , será la creación do un Banco 
Agripóla, potencia aconómica de pr imor or 

den, des in f ec t an t e poderoso, parasiticida 
enérg ico do • osa lepra i n m u n d a que cual ñ o 

ra c r í p t o g á m i e a rodea ;'i los p e q u e ñ o s l a b r a 

dores, chupándole!»' su .sangre y enr íquee ióu 
(luyo con su s u d o r , la" muer to da lu ичига. ese 
negro vampiro de aceradas g a r r a s . 

Л quién se d a b e ' e s t e nuevo .modo de pon 
sar, este c a m b i o en la manera de sor y son™ 
t i r ' d e boy y en la do hace a lgunos años? 
¿Quién opera esta t ransformación do un pue 

blo no solo en sus Voslt imbres s ino , en sus 
idoalos?, Quien poseo la encan tada vari l la ó 
el mágico conjuro q u e l u c e desper tar de su 
letargo t añ ía e/iprgia, activid' .d ¡anta? 

Q u i é n g e n e r a la corr iente eléctrica ó mag 
nélica quo pono 011 v ib rac ión los á tomos / о 

dos de la masa social? b> inút i l (pie lo bus

quemos en el exter ior , un existe fuera do n o 

sotros ишгаоя , Ks ol pueblo españo l , ou sus 
energías , es el latido poderoso del corazón do 

u n a raza iitmus'ial q u e desroi^s do h a b e r fe

cundizado con su sangre los inmensos torriio 
ruis do la virgen.. A.mórica, los.vastos archip ie 
higos asiaf ieo , la inhospitalaria») con tas dr i 
.4 frica y las ¡¡aciones todas d é l a vieja Euro

p a . А d e s p e c h o d e los tíaliburyc y d e m á s f¡t> 
lidioas agoraras avi's, ajie.sar do los malo;» 
g'düflrno.i quo nos i h i sgob iHcn í in , á raiz de 
la t r emenda oatáMruíV', la lua.i inicua (pío la 
hi4<>rin r e g i e r a , se fecundizo con su sudor , . 
40 r e g e n » ™ con hii propia satii íre, se roau i 

ma en t ra sus propias CHUÍZÍM y d á g a l l a r d a ' 
ministrad." su e x h u b c r a n i e vi ta l idad . 

JüMS J'l.KuUli/UíiLOS. 

Ш1Ш Ш LABRADORES 

101 Domií.go b> del ¡icinal, t uv imos ei 
• g u s t o d e asis t í ! á ios calones d e l í iyuntamien 
'•i gahínteuiiui te codtdo.s pur el feñor alcalde 
n los labradores dtí esta c iudad para (|Uft p u 

lieran r e u n i r s e . • ' •' " 
Щ salón <hi «cisiones . es taba i n v a d i d o 

p ..:: la, lío r y n a t a d с • Ьн propio ta río s: V ! a l ú a 
(|ori;s dee!(.a e 'udad y algunos de, bis pu'ehlos 
l imítrofe. Unos y o t r o s di^peiisarau'quo 
B o l l e m o s musí •nombres , pues no es m u c h o 
el fp.nio dí ¡| ¡<> ¡m Jarnos disponer . Por ácla 
ujurdrt:.  o c u p o la Pres idmieia . don Manuel 
J iménez . <aniiilro do (»sta'(vaIe<Irai 1,• j 1 u>trah 
J í ^ i i n o « (uMdote á inlwligento agr i cu l to r , 
persona qne goza (»n esta iocubdad do n n i v e r '•• 
a»les srmpal ías , por .sus ííflllíslmas cond ic io 

nes , «fabili'bid do е,п;'ь'Лег, dulce ti a t o y omi 
nef i fos Mrí t idc . s , sin quA pudiera l ibrarlo del 
ra rg : ! j'U'esídeueial,' las n e g a t i v a s tjuo su 1110 
d  И ' le d ic t aba , a.síítido on él , de nues t ro 
c u i í i p a ñ o r o de re.laccítíu sea r Pi^gm' i í iudí^ 
y de don. Uafael' MifaiuJii.ycoino,secrelar*H.>;: 

Oespués do abierta la sedón y h*4ibu im 
Si m i d o diacui'so p o r el Sr . Presn len lo , dan : 
do bis grac i a s por la dist inción de que h a b í a 
sido obje/o y encarttci(>?jdo las venta jas de la : 
unión е о щ о medio para conseguir la roa

liziicióu de sus iibules. e e d j ó la palabiu á 
nuest ro ( j»nipHñt

 ro sftñor Pleguezue tos , риг i 
q u e e.splieara el nujelo de la reunión, и .Dos 
impor t an t í s imos р г о Ь Ь т а я , docta el sefior 
Pleguízoelits tieiK.' «jitre o t r o * muchos que .; 
resolver la,c|asiv agrícola en ( iuadíx: (d pi tu ie 

. r o , próximo, ininedialo, di! i 'napbizahle síylu

ción; ijuentraa г е к с Ь т в н con .el irusl axn'euro • 
ro : el. segundo m a s : •jaipurtante (¡iu; ( i s to .mas , 
vasto, de mas lr.¡usti(4 |deucia, p e r o (pie pode ;. 
ni os d i  p o n e r de lifiínfio [)ar "«¡«oí verlo, y 
r s , la c reac ión e.n ( imulix у яи {uir.tidü da.una 
Cámara agr ícola , único medio p ; n levan 
tar y.ei'jgr¡Huleooc nues t ra decaída y rut inar ia 
agr i cu l tu ra . Estamos en la época .agr íco la en : 
q u e es, necesurio» tío ijue urge con lu.l.t urgen * 

c i ua ! l a b r a d o r , s a b e r hi sami ' la qut;"his tic. 
t i r a r á s u s i t e r r a s y e s t a crt la b e n d i t a hora 
en q u e el (пШ n o Ьч dbdio e¡t.i boca p,? 
mía; p u e s lo qtif? snbooi 'H r s t i M o f i e i s i b r i e n t e 
no es por d n s g r a o a n a d a t i ' i j . igd • ño': parece 
ser , q u e i t i tentras ;i t í r amela y sii vftga se ie 
C o n t r a t a la remolacha сон a r r e g l o á la esca

la gradua l y dándole preeiospara que el buen 
labrador pueda o b t e n e r p;jr ;¡ рцч r emolachas 
un precio i imliu <l<v 4 o  p j j b p u s , á íbifidix si! 
le contrahará solo рПTtTúpljg'i y a iní precio 
a l g o superior-it 35ppfletas. Y p r e g n n ' o vo,os 
Г'н1о j i i s l u . es e q u i t a t i v o , ^ f;i/r)4 .shíé^'P6r

(jué Gnad ix h a doser la ('e/i^i^nín d é ias'z'o'. 
ñ a s apricolas? Podemos to lera : t í ú n a ñ a d e s i 

g u a l d a d , injust icia tau lre»n»'rid;«? ¿ P e r ( jné 
hemos d e vender m i é s t i n s pV//|ii<.í o.s «oas h a 
ralos (|ne nuest ros her ínaqos d,> Ui upíi *iV No 
es ta deuH'^ i rado , q u e bts ; . m»! irh.os do unos 
ira tértií v«ga e¡*superíor .^t í tfun"' 5 í h ; u u i 0 
á U de toda F.spañ.i? Y no p r e r e u n n huela 
.sangrienta que por. e,sta n z t b i ' s e  o s pegue 
iums burat ' i? iil Irusl d á como iH'gum^ui.o^q^O . 
las c o s t u m b r e q u e tet tmms p.stuh)e<*i'.ra, ея . 
сна jDonosa razónI Ignora por v ' íú lu ra ei 
t r u s t , qu; au tos se h a p n g a d o por grados? 
¿Qnó ¿I asen t i r el l¡ibr.nlor«u eU.i, y ta a n t e 
r ior cumpuñu .á u n precio inferior A l.is i leníás 
r e g o u e s , acomet ía una obra p a t r i ó l i C i , s y u 

d ai id ó, a l a s i tuac ión financia ra  de su fábr ica? 
ACibu cuando la t 'ábn'eaera de f í i iadix , no tís 
t ahan cooipcnsados los in te rese ч díd Jahríe'án 
te y los ií«l l ab rador ,pues en su inmensa т а ; . o 
n a Ifibradori s eran I» tmsjor parle d é l o , a c 

cíonií^tus? Podromos constíotir <ьа i n iqu idad? 
Yo 0,4 e x h o r t o á I n d o s , á q u e nos u n a 
trios: unidos «.omos loa т а м f u e r t e s y no n o s 
impondrán !í '\4s in jus tas ; y o pido e l ' a u x i l i a 
de nuestros bernuiuos d.e {¡ranada,  quehán 
cous l i iu ido una jjvMa de dcfen.sn. para ' que 
nos a y u d e n , ó ir; гм" á la pwuHnfocirl, á la 
provincial y ' á la do M id, i ' id ; t udas a q n i r e 

•jU'esoiiUduí, y o quilinas) í i i i ludo. p a r a q u o filia 
que fis' el p, liad i и de la j u . ' t i c í a y < I ui txdio 
del déb i l o o o l r a el fuerlo mis pros le .S'ti valioso 
c o n c u r s o (MJ t an sruiU c a m p a ñ a » Нлпп» p r o 

cur , ido seii ' i i r paso a paso al orador e n e^ia 
parte de su discurso, porque A«iсгвет'оя р'Л""^'

jar el a p o y o qiip s e nos sol í t ta, en ud«ilaule 
re . i sumiremos, pues in indoh« de n u e s t r o 
poriódioo, no nos. permi te ser tan eídcn.sos CQ ; 
т о deseáramos , Di.qniói 1¡ i  e n usid c r a c io : 
re 'S a c e r c a d e las v.fitiij^s da ht с o 1 >i, i t i j c ion 
d.: u n o Cámara agñeJn y p r o p o n e como de 
d u c c t d n de cnanto b i HXpMcst ' i , d i r ig i r u n « í 
expesiciou !<l IruSl, pidiendoq»;!ra G ' m d l x líi 
íde i íUd ' id de contrate , qu 1 й í ¡1 ¡ d i a d a ' un con 
cedan, у I» f*nn''U 4iiín de u n a eoiú is iñn ges 
in.'a, p a r a lu o»iiNt; iu«ión d o u n a Сцтага-

agrícola. 

Acto, segu ido ' u s a r o n ' de la palabra , 
don Antonio Monte  , hrlit'(í:tmln(> ' cu ino . 
par t icular y e . u t ) , noturm g t M t u i l o has 

ta la ootni t luetón d e la Cam.ir. l , g ñ u o 

1ЧН0 ofroj.¡miento • que fué n o p t a d o ' y ¡m, 
el q u e su lo dU uñ voto de grac ia s . 



Don Emilio M u r u n c z Dueiias y don J o s é Ló-

pf>z de.ì Bie r re stnlunindn u l t i m o * p u n l n s de 
doffri i i» y fidliiripridmo n l«i difillo p>r Ini 
senoros (]ue ìe^ 111bì;sit pr^cnilì."l«i eu eì uso 
de la pa lahra , y ?» t'.^tfl minino .e il,idn y '*on 
Acrrochcs de en tus i sn to riunii hnlo< Ipddnron 
los sefiores Lopez S a u i ' h r z Omini , Unix l\<> 
meo y itili?: Vnie.ro, prnpnn iéndo o l io ulti

mo, quo nos pusféramos sii 'nabla con in liga. 
de deferita da labradorn? cionstttuithi en Gra

nelliti y nos fnsiom'ir.'miofi con olla, lìti su 
notnhrs y o n el da SUFI onuvooinos da Fonelus. 
ltabló tfunhieti f l oc iKMi t emen te doti Juan do 
Dios f7otnez. S e nnmbró IH cmnNión c o s ' o r a , 

•crmipnrstr) d» los so i ìo rm don Munu»I Grime

nez , P r e s i d e n t e ; y vocjiles los seriores don 
Emil io M a r t i n a Duofìaq. d o u J o i e Lopez del 
/ / l 'erro, don Benito Mi m u n i r e , don Daniel 
Lopez, do» José Pem.ulo . don Diego Saliche?. 
•CQiitreras. d o n Joitu^ Piegateglielo*,, do» Gre

gor io l ì u i z , don M«tuirl i l od r ignez , ' don Tor

•.Olinto Gnveia Lopez , , duri C e d r o Orti/ . Ar

q u e s , don José MitHìis Loreufe . y don F r a n 

cisco Medialdoa. 

S e hizo. ol l ' e s i i w A f t por el presidiohto, se 
levando ia gestóri y no^o ' ros i i ÌK indone tnos e! 
fij'iinlamitiifir), r e b o ^ n i d o sesti.daciò ri mi eg

i r a salnia, por h a W a s i s t i d o é tao solerci ne' ac 
l o , pr inc ip io de t t o» , mieva era para Gmulix 
ite regciierjicióri y eng rnndoo imien ln , 

1 Al C'»ns
a

jo Ja administración do ta SoctVdad 'g
1 

•D«rai aziieararH de Rspaña. * 
Losrque] su acribar); profM'atarios y labradores da 

Gnadtx y su muüdo ansa Con soja rmpatnosnnnniUfl 
exponñu: Qua teniendo entafldidoque «nasoei • dnfI lia.

: 

asordado 6s.i.ahlacer para I* compra do riMunlacha 
»etv<l»ívagívda.Granada «I sistama'ide pagar la riqua. 

aa sacarina del tubérculo corr lalación a Ja «suala

gradúa! y; ore ye ir do \a& 'quéstiscr'ibon bue dich^ ,
!

,s
: 

terna «s <íl tunco jnáio y uquuativo, por que ni lusi 
ría, losiiutar'esus dte osa/ sociedad ni ^losdel agrión 
íor; ruagan qtro so hftgan 'extsusivo o¡ mencionada, 
sistema coa las dttnus» condicionas da contratación 
concedídas.u Gfanadit, á,eso» zona, mmoíacher», qua 
no os mas :.qoa orra prolongación de la granadina,/ 
con cuyo* cultivadoras y propietarios su eiicnoutrau 
lotalmanio iáenlifioad'í7s;'

i

pur lo lautn: , 
Suplican á ese Consejoss sirva atender la ju^tífe 

, petición que qííoda expuusta como único laxo annó 
,nico entra los iuiur^ses agrícalas é ¡iidustiiales, an 
oaruciendo la pronta resolución, para (M» el inwaps 

.•• yadt> naso desar negativa tengan los firmantes svifi 
. .cierne tiempo d& tiacei'. on susie^rano* las prepara, 

cioinjs naoosanus á oifíifi cultivos. • 

G'uulix 15 do'Noviembrfi de 1903. 
/SignstiaiguTiOá niillayea de firmas,. 

{Conclusión.) 
Cuando dictaba ó escribí A SU cara pareció inspi

rarse; su pensamiento': estaba fijo en lo¿qao coueabía., 
 el mundo'eatñrior sa^eariUídrtMa; 

. Muchas, veoes lo, oh quejarse amargamente de 
niieütroa conciudadanos., Шп efecto, mi en tr is sus 
obras so leian спи entusiasma orecienics por «hi, 
mientras recibía oláceuiys, onhurabuanas y alaban 
?,ás de HX'raños, mientras lasustsripción oi'a fabul' 
йа tu«ret, üuadix cni't'tí*pondía al asoritor e»inr»jite' 

mii'íirulnln de roojo, y buciéndo dua o traHHuiscríp 
eion«H'algunos da,sus intimus. Nadie, «s profeta en 
su t¡;!"»y en ísta tierra acoitana mucho mftr»ii«: 
aquí HB admira in. extraño aunqim iiadajvalga y se vi 
lijiendia ID propio {triste con!dicten! aquí 3« racoja lo 
qua as poorcíto y .se alaban talón los, «xlraño.s, uno 
oufltido sean madianos, y. mtüiniR que tntódianus 
y al que digno do snbi/*,. du e»tc«ml»rarsa,f|ft S.ÍV ' 
estimado, sa la deprimo, so discute, sa la pono corta 
pis«, veto. 

(iuadix no corruapoiidió al oai'iuo queTarrago. 
. e profajíaba: au su • tinrra natal tuvo euomi#os, nn 
pnr su oirácttir, no por su nonipnríamientf;, ainopn 
cel fs , ¡>«rea^idia,, por inquina,. 

¿Quién soi'á o' qna valga algo qua por os« solo 
ihor.ho n o tanga on vidiostis que quisieran destruir 

"fué pnlftltso, respecto d« Ghiadix en una ocasión:" 
pTotandió sor su diputado,•. .publicó un manifi.saio 

. d.iTvdn cuanta' da sus proyectos, do.sus ansias por su 
• «'•tltnrn,.p»i« suíHor rt:i, iior sn :i lolanio. Gnadix, ' 
dícía «ri ¿I, es mi patria, ta patria da mishijos, y por 

.'Guadix har.j ouantH 'pu'íiia; mi parsona, uns facilita, 
dos ,mi ^ida, todo por su prosperidad, üaadix ¿quó 
Ti:zo? rapu^nAi', d^ttijrjncir.daso.V al houiVo, no dar 

••crédito a sus palabras, dastroaar el cnrazdi del hijo, 
dasatmidei' las promasas del vnron prer.laro ly . , . 
a¡BJit*¿á qttiétital señor tVIontiila que era un dosfioei . 
do aun cuando sus méritos fuas» graodof, pero fttu 
ra, lejo.i. muy lejuí da Gn.uüx, por cuya «ind.id u'i 
hizo nada qua á noticia niiastra haya llogfido, aun 
habiendo cicupaílo su épocaTijaiantí minintariaí po 

,trou«i cayo pHmaifpdldaño fué asta distrito. 

• Tarrago mnrío. 
Y si al vivo no •ariudíñ elhimifinaja'qne merooa 

el taletiU). i<[\ié Li.ibriáda haoeise dñsapnivcldo ya 
•de lalistsrde los vivosf 

Como hombre, do ra ti ta'su axistenciw,' bonr.o á 
Gnad!x' uon su lalonto y con sn i lustración. Dsfa»'

dio en la praiisa .valtsnta y danodiidaiHaiitd su.
1

* iota 
fas^s si ti• temer á¿ nada ni a nadia á truaque da acar 
rarti'SM auomiaiado», odios, rapulnas, Fué al fundador/ 

.deljfln.íUtuti) i»U(?i<;al aeiitano, banda marcial qnal 
cpiupiíió c«)ii las nicjoi*Hs do la Nación, an cuya orea 
ción se gastó un» fortuna; quiso fundar unLieeo 
veedad ;|.propuso basas qtta fuaron publicadas y al 
par «ias.inMndñlas. Juatamanto can don Gumursindo • 
Ganda V'ar*ia, dun Francisco Tarrago, don A l l o m o 
Mucias, don Amonio Ruiz Vülanuev^ y doír JOBO 
• Fortiámlez, Magisrral .deesta catedral, á quiso sus 
ramlanip^ránoos üamaron cabeza de hierro, por lo 

: duro de su ctirmüfir; fundó la cunfetrenoia d» San V' 
cente da Paul, y realizó eniprorfas dignas da eiarno 
rcconocnnietito, |ior parU da sus vionciucbíduuví. 

Murió pobre como por lo general madran los 
liouibres honrados¡ los talontos que no bacán para 

rsi, ainó paca los dsmás.. España sintió mi muort«, ta 
•: rrVinsa nacional proélarn'ó so luto, las publicaciones 

tMaror» testimíHHO da su dolor. Sa rafirté su >id» su 
: gran valar i sm- hizojiisticin a snialoiuo, á su inspira 

ción. ¿Y Guudix? Poco, easi nada, HUIO : í£l Bao A nú 
ta¡no Itíai su riécrologiav....publicando m\ núateró CÍMI', 

cria negraen.¿SBÍIal da.duelo..Mas.larda Eu JL'ÜÍJTÍI" 

no , lia honrado varías veeas fin marnutúa, pbbd 
siqniem se colocara una lápida on la casa don da'na 
ció, ei municipio se hizo sordo, no oyó nuestras sil 
plicas ni atendió damanda tan honrosa para todos, 
y d>e Tarrago, y d« BU niomoria, y do su fama, y de" 
Su• •talento, yda sos. mereeijiúajilos, y áa sus cívicas 
vtnudaí, íóto queda el rocueido en H U B S U H S coiuút 
ñas y un retrato quedeivató insigne posee al Liceo 
Aíicilanoat quo hics paroja otro.del poota sobrasa: 
lienta don Padro Anuniio de A/areón, preclaro hijo 

:tarnbieu d.e.Gnadix., como hombre da letras,' •'•.••' 

Y 'erininomna con la consabida frass. Nadie es 
prafeéa en. su tiúrret^ 

Di>'Ansft en paz Tiircuaio Tarrago, qua su »,( 

Gua.iix uo ал v^nora ni яч honra su mainoria, щ 
«aiiihia esita peranno on ol aitai' de la patria y an 1* 
hiamria da los literatos célubres por aupn i i "•• ci 
timdiitiiontí), por sí tnisiito. 

( ÌAHCITiRRK'. 

У A R l I D A . t ) H¡¿>. 

Р / ^ У Я А . 1 / / л Л " Г 0 . —Òbx-rvar, observar y 
ai?C'riireis que loa htimbres egoístas rechazan 
Uh engrudos Irnos dei mairi ¡non ¡a, en tarreen 
fiVf de que los amones ite. 1ан шщеаа IraijiUs 
sfìn iiì'is víirieaias >/ economi ros. — I I . 

EFFÍMñRIDK.—FI 29 ile Nov>m 
hvG de 11)01, faiíoo.ó en Д [ . и 1 г н ! , à lu 
edad de 77 alaos,el ilustre.repúbh*,
со seño? den Francisco Fi y Mar
gal!. 

FAM1U \ .=w:S{} e n o i i o i U i ' ni <4i Пгап;и1а j 
HHflsJro' rompnft i»ro on I r v o . t dfifi Jo . 'é.Giпм>

1107, V o r g ' l l i l , .S'll (*4ifH:l \ su ú npat if,i v jó j 
Vfln hij.'i Ksivíílla. 

P L ; \ í í АЯ.—Кп ГЫКш Ый IWCÍ.MIIIO 1» 
Inri g4)4la i rma í r tt i a |>:*BS tlnñrt*. / 

Ivi O r i a , .л ostfhi d.indo mur.ii.os oasns ¡ie 
viruela' , v 1 as ai i lor idados han twnydo lotlá 
0\лч>; rio preeauoioiiflíí pura evitas' ta propaga • 

<?ióit d¡d inri!. 
Kn <»uvU;l¡04, la ьalud públ ica |dt*ji' шн* 

cho.qiie.'dresHin'.' Se Ii.ir» r.'ffi'radodas osruülrtt 
p ú l i h c a s , , ; 

ifiti Arboleas ha doscai*^:¡do unn luivroro* 
sa t o r n i i M t l a , dost ro/ .aodo urnrliоя оайан y o.ri 
g i n a n d o g r a n d o r r lasort índimiento? do Ue¡v-' 
m s ; pnro id á l r a S d o y los couco ja l cH van н 
retiVíMÜai' loa dañоч c a u s a d o s . ; 

í'lo Guíul ix . grac ias A \)uw, ya no li;iy pb' 
g;t^; p n r s la i ' l llinn.tjiit 1 c u a d a b a , (¡uft en* l;i 
pinza da toros, ha desaparecido, ¡is(>i¡,¡muuk 
UO4ilfOS tjuc purü « io i i iprc i . 

C O M I S I Ó N . — C o n  f e c h e П áv. fíqiiiertt; 
b r e fué nombrado rutostro paisano don Beni

to M i n a g o r r e Cubero por ol tn in is l ro do M 
Gobf'niHoi. ' if), on oomísióir para roiMinnccr d l V 

Ulladairn. 'nltí  la n a t n r a l c z i, yaromi f i i l o . i'dn 
si ( i lación, r a u d a l y condioioiifís de explota

ción V nplicaoión de las ayi .as de Fonl dü ! 1 

Pólvora , r{ne fitucr^Mi en t ó r m i n o d e ; ! ш-

n ie l , provinc ia de Gerona, y fonmibirdtíí? 
pues el opor tuno informo acerca de Lis (Ш* 
шач. N u e s t r o d i s t i ngu ido coiabonidur ha ¡p" 
1 mío de estít á onnipl i in t rntar latv bonrx>s,0)C» 
m e t i d o , n a d u d a t m o (|ue con asta nueve tn^ti

monio ¡le cons iderac ión á sus reconocida 4 

t a l en tos quimr'ieos é! sabrá sal i r airoso de 1«' 
e r  i rgo , a ñ a d i e n d o una nota u n í s de sull

c c ' e n c i n a las nundias e n e tiene, с о т р и т е 
das en su ca r re ra t uéd ico qu i rú rg ica  i f c ' 1 

acompaña, en su 1н[\у;о viaje su dihlhiginifo 
esposa doña Rosa Portíol y su bel la y , Í 9

v C l 5 

sob r ina la seuor i ta Ger t rud i s Jimedez'Mtao^ 
g o r r e . 

U C M Ó R . « G í r e n l a como m u y а п Ю Г ' й ! " 
do , el do la cotistnieuióiii de una naev.i fi* 
brie.ri do ¡iziicíU" en eafa V"^a eona i ' r eg lo Л Ы 
biises que informa U de vti i l^idrí í de u f e * 
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El A ccita.no 

COLEGA..—Nos ha visitado el número 2 da ¡,a 
De/en*a, periódico que ha principiadoá ver la lna 

moría. Agradacemos al amigo del pro 
tetariado haber lenido con hohoipos tan doliuadá 
eotiduotfl, deseando por nuestra parla qw¡s su vídií 
sea larga y próapora,—(359). 

// fí^CÍCUCA.—So ha pub l i cado lo pr ime 
ra do Pió X , d i r i g i d a á los Pat r i a rcas , Pri'"'

martas, Arzobispos y d e m á s Pre lados malina 
ríos en paz y c o m u n i ó n con la ••Soda Apostó

lica. La ex t ens ión de t an n o b l e documen to 
• »iijs hace i m p o s i b l e i m p r i m i r l o e,n las colum

nas de es te s e m a n a r i o . Remi t imos al lector 
á«La Seña l (le la V i c t o r i a , » impor tan!» pe

riódico va leuc ia r o q u e cu su n ú m e r o 5, perla 
í)ecieiUo¡.il illa 2 9 do O c t u b r e próximo pasu

do, ha p r i n c i p i a d o á i m p r i m i r una t ruducióií 
oficial de t a n v e n e r a b l e d o c u m e n t o . 

S U B V E N C I Ó N .  L a sociedad «La O b r a , » 
de G r a n a d o , dis f ru ía ra d e s d e hoy de 1000 \<\ 
setas a n u a l e s q u e lo bu c o n c e d i d o ei mínis ie 
rio.de .Agr i cu l tu ra , por ges t iones de nues t ro 
amigo el d i p u t a d o don L e o n a r d o Ortega An

drés. V e m o s q u e el d igno r o p r a s e n ' a n t e c.i\ ' 
Cortos no se d u e r m e sobro sus j u s t o s h u n d a s 
alcanzados, an t e s bien jeo tuo s i empre , vigilan'... 

"te centinela, no despe rd i c i a modín ni o asinn 
para recabar do los pode re s publico; j o s t i s i  ' . 
mas d e c i s i o n e s en. favor de todos íopielfos' 
que r e c l a m e n su aux i l io , bien s e a n p.u t i o u b r 
res, ó i'ot idades j u r í d i c a s faltas de reo ¡i ¡'so

para desa r ro l l a r los i dea le s de su noble ius t í 
Ilición. 

/FUNKRALE&=. LOS ce lebrados en la 
mañana del j u e v e s úl t imo en la i g b ^ i a par

roquial d e A¡uesf.ro S e ñ o r 8auliagi>, fueron 
ap l i cados por el e t e r n o descanso do! al;' 

.tna.de la q u e en vida se l l amó doña Rafaela 
Serrana Peüue la , v i u d a do d< n Toreua to (Ja

sas Miranda . Sun deseon.sohdos y car iñosos 
hijos han q u e r i d o r e n d i r es te ír i birlo á la ( |ue 
fué fiel y ausen t í s ima esposa, eanuus í s i iña ma 
dre, d a m a d i s t ingu ida en la buri la sociedad' 
aceitana E l .templo ea /uvo concurr ido , ' viendo 
se en él r ep re sen t ac iones de lodsia fas OIHM\S 

.sociales de esta poblac ión . D e s e a m o s á suá' 
(leudos mas cercónos la rga vida para que e s t e 
fto sea el úl t imo acto religioso que d e d i q u e n á 
la m e m o r i a d é l a q u e fué modelo de virtudes? 
Sobré la l í e r r a . 

, • • . • )  . ' . 

• ' D I S G U R S O . ™ A g n i d e c ( * r a ' o s á su a n t o r 
don Alfredo Cazaban L a g u n a , el recuerdo de 
remit i rnos un e j e m p l a r . d e l queha:, pronuncia 
do en la real Sociedad Económica de Amigos 
del Pa i s d e J a é n , con mot ivo de la colocación 
en el ¿?alón'de' . .Sesiones de dicho Cent ro , 
del re t ra to del inmorta l poeta Bernardo López; 
G a r d a . Amigos cíe aquel i n s i g n e vate , d e 
iiqnel corazón de fuego, de aquel la alma ge 
aorosa, nos ha complac ido en e x t r e m o senie 

• ja*M"« eir.viov yprottietemoaqne La de t 'er la 
luz públ ica í n t e g r a m e n t e en KL A C C I T A N O . 

R E V I S T A .  L a de r e c l u t a s está mandada 
que se l l eve á efecto con todo rigor y eficacia 

••para lo cual se h a dictado una eirotilar por el 
rainisterio do lu Gobftanución, disponiendo que 
por los Gobernado re s civi les se exci to el celo 
de los a lca ldes ydomas , ; dependientes de la au 
t ó r idad , á fin de que Se cumplan las proscr'ip 
dionea q u e r igen sobro ta! mater ia A la ierinrí 

. i l ac ión de tocios los años . 

F 4 B R I C A .  I n v i t a d o s por sim dueños heino" 
fe nido el gusto de vis i tar la de acei te quo s

ñ 

M. »atá.'t«riM№'attdiO' "aI pr inc ip io del c a m i n o .d° . 

G r a n a d a . El odíjicu. y ¡a maquinar ia nada de p a r » pasar ui,n buena I., mponuh» de uiv ier 
| au (¡ue desear ; pues el p m n e r » esta edifi rio. La emnpafi ía , cuyo empresa r io es hov di 
eado <:ou lujo y s o l i d a , \ la segunda r e u e c to olio sofior Lémos , cttonla con un persumíl ns 
dos I.. a d e l a n t o s fJU#' la industr ia moderna ha coojdn que muía d e s m e r e c e dé! que aotua en 
sabi lo perfeccionar para h elaboración del oír; pubhmione 
Útil y n e c e s a r i o caldo do la ace i tuna . 

[ ]VA—Pes imi s t a s son las noiicia.s sobro 
la venta de es e (rulo este ano en los merca 

dos i n g l e s e s y l í in leamer ioanos . lo que en 
v e r d a d seh t i rnos ; pues en nuest ro pais son 
y a m u c h o s los produ ' lores de uva de barco , 
y de a l g u n a in ' iporlaneíala recolección de tan 
prec ioso fruto. 

O.i 
(¡a mas impor t anc ia que

N E C R O L O G Í A . — A l a s once ¡le la uoeíf. 
del el i a de a y e r bu Fallecido en esta c i u d a d la 
joven señora doña Matilde (Jarcia del Piuo , va 
posa del I» mirad o? pon d o I i sta y propie tar io d o n 
Felipe Baca Agui l e r a . N o s asociamos n'. j u s t o 
dolor de luda ,<m familia, e levando fci vien tes 
votos á Dios, paru q u e conceda á la finada las 
dal i ' ' ias de. ¿u $» loria . « R  I. P¡

TRES MffiDTflS BE DESCANSO • 

I —ESTADÍSTICA. 

lin la que se publb 'ú id uño I S o i s e c ó n 
íahan en la Iglesia católica 67 c a r d e n a l e s . 2 3 
pat r ia rcas , 147 arzobispos, 899 obispos t i t u 

l a r a s , 4 6 ! arzobispos y obispos mpaflibus, 
'¡00 vicarios apostólicos 1 y otro* tantos pre 

fectos apostólicos y dalegados en ju r i sd icc ión 
o r d i n a r i a . Tal era la g e r a r q u i a católica en 
¡iquelbi época; en el día e.s todavía mas n u 

merosa .— ,Verrune. ) 

ADV IS'RTÍSNCIA. —Debemos a 
nuestros siíscHptqres un número* 
por n o haberse publicado el periódi
co el uilmíodomingo. á causa fie una 
leve enfermedad de uno de nuosíros 
principales tipógrafos. Cuino siem
pre reintegraremos á nuestros abone 
dos esta falta cnanto autos nos sea 
posible. 

caSamia Je Bailas : \ r i ] ; 
P e i p u é  de sembra r M Í S t ier ras , el labra 

dor Cíiliucne fué1 á casa del a*iró!<>go Arisíó 
fanes , y le pregún t ó : = ¿Tendré buena cose

cu r? ¿Recogeré espigas os g r a n d e abundan 
cía? Esta 1 cogió a l g u n a s fichas, colocólas so

b r e su me.sila c o m p u t ó luego con los d e d o s , 
^ dijo "A Coligónos.

^=Si lu campo CMÍYI bien regado por la Un 
vi»; si no pro' luce malas hie rbas ; si hi hela

da no rompe los surcos ; si el gran izo no des• 
tr '  'zala punta de las nucientes mieses: si la 
caza no devasta t u s s e m b r a d o s : eu fin, si la j 

cosecha no esper iníeota n i n g u n a otra c o n t r a 

r iedad dci níro ó de la b e r t a , te pronos t ico 
un buen agosto, y segarás magni f icas espi 

gas/ cun todo', te tno las la 'ngos ias ,— •[Aga-

I f ] =AROtlTL:CTL"HA. 

En' las ciudrtdes de Alemania las culh ' s 
son auch'cis y r ec ta s , corno las t i endas 
de ur. campamento ó las filas de un batal lón, 
los mercados g r a n d e s , las plazas de a rmas 
espaciosas; se necesita ' sol", y lodo se hace en 
público,. ' 

En las c iudades de I tal ia, las callé? snn 
es t rechas y Wir1.uo.as, los mercados p e q u e  ' 
ños; las plazas de a r m a s , reduo idas : se n e c e 

si ta sombra , y todo se hsvee en sec re to .— 
Chaleaubriancl.) 

Desdo h o y queda abierta en tí ti 
riiagtiifijo salón de la planta h,;ja 
def Palacio do Vi Jaleare .en esta 
ciudad, cuyo ediüoio osla marcado 
eo n el n ítmeí'o 2; lista, Ácaú&iiún 
está dirigida por.eí conocido fotó
grafo y pintor don  Sebastian' Ma

dr id .flinojOj aluníno. otfcial. que fué 
do la Real Academia Me S. Fernan
do de M a d r i d. Dú lecci o n o# d e d i I > 11« 
jo lineal, natural y pintura; .ííon.tíe. 
bastían MadridHinojo no tiene ne
cesidad de encomiar el interés fjne 
se toina por sus dicípuios; pues los" 
que lia eo a I gún lie m ¡ >o r o e i be o sus 
lecciones pueden justitíear con sus 
adelantos .su método do enseñanza. 
Las horas de Acadoniia serán seña
ladas por ei director á s'us dieipulos' 
según las diferentes estaciones del" 
año.

M e r c a d o públ i eo

F'míC.IÍJ |)!¿ t.A 8IÍMANA or.riMA. 

TlíATR()'.=Heii)o.s t en ido el gus ío do 
h a b l a r con" don Domingo L é m o s ta ir cono 
cido en esta c i o d o l , el cual nos ha manifes 

tado quo el ¡lia dos del p r ó x i m o Dicieiübre 
volverá eqn su compañía de verso y cunto, 
y q'tie d e b u t a r á el din cuatro ¡>¡u falta algu

nit". / /aceuios presen te á nueslrwc lectores 
q.u'fl ¡?e han efectuado impor t an te s obras on e[ 
Teat roPós i to , habiendo quedado confortable 

Trigo. . . 
Celada . i 
Centeno . . 
Habas , . 
Mni» . . . , 
Garbanzos 
Judias . . 
I.fin tojas. 
Aftoito, , , 
Cáñamo, , 
Pahuas. . . 
Cftñ¡»i»ones. 
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o 
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o 

.i |iiinin 
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C H A R A D A . 

N o ino In'Aprima e n h m e n t ó 
q u o p u e d a ini h o m b r o e s c o g e r 
u n a n u i g e r f|(»e svn for/o, 
í u n i i p i e primo ilns O u i i h i ó u , 
i V r  i [fí'rrial (ie c o n t i n u o 
c g regla {ню c! h o m b r e ilo 
con flqudÍ!} on l as g o t e r a s 

..cuando esco ja su m u j e r . 
Y p o r p a t i v a io гп).Ч!.o; 
lo j o v e n Ol.l.N luioiífi y fiel • 
.suele d a r fon u n m a r i d o 
q u e U\ t r a t e <;.oa d e s d é n . 
Y éi) в,?1,;>л d e s i g n a Matías 
.se a d q u i e r o ia prima trw 
d e l m a r t i r i o m u s i n t e n K ^ * • 
q u e e n la ¡ i e r ra p u e d o h a b e r , 
si éi os l oco , ,/,re,s tías 5*jJn. 
Sí HII» о.ч IOCÍI',. ¿ m úps "él. 
¡ A \ ¡ La e r t i z d 'd i n u i n m o n i o 

b a b a de L u i ' i i e r • ' 
c i i í i l ido no su l l e v a ü c r e . s t a s 
p o r el s e n d e r o i lei b i e n ; 
p m t n d o ty t u e r i? u p e i d  , 
a n d a n s i e m p r e o n v i n e r o pifis; 
•-р.muido !¿i í tJHtctioejón n o s f a l t a 
y la eiliiüíielriri t a m b i é n ; , 
c u a n d o n o luí y c i f e i p l e l a Hiillef:':' 
¡Mitre ш а п о л ) y m u j e r . 

II. 
¡ 

Ьч *Ыо<»н'т* Ì*ÌI л» m йпЦглгр, 

A'l» un error  M Á I A i r A . 

ajos»

GoÉseífación > . la., la i , ; ;.. 
1 Eí local *dourfn s^alniae^nH \* emi serva la Ja na de 

¡bo oslarai abrigo dttl sol y del*raí os'que disíoúiítyo 

gii pi4y ,dt) los políjjro* del Jfungo,' "do'iá humedad, 
da! polvo.' •, '  • 

No daba do *lmar.pna?s« íiafiía qiia esté bien *&oa 
y haya perdido ,ol fiaior'que la ( ba /•<?•.¡¡nuK'tdo eí 
sol, que la alteraría, : , , ( .. J 

Él mas formidable, enemigo qu« debe I P S P O W " 

cuando so eo'nsorva la lana oo ¡05 ¿raneros» as el i» 
«peto couoaido con el nombre'de po'ltla de*tospa 
ños (tfriaa garcitella fab), qué es una mariposa pe, 
quañita, do un g e n plateado y un punto blanco on 
cada lado del tórax. 

La polilla haca'su estragos'luogn quo ha toiriíido 
la forma de gusano ú oruga davuraudu j a lana y fui'' 
mandóse en ella un canutillo que líene la ní«y<>r par 
ta de la* •voijpa 1« forma do un hítelo, 

.. .Ы1 *excreraentos Конец el, color da la lana.quo 
: lia:..roído. • ..  • 

listos insectos •• .revololoari..desdo principio, da 
Abril hasta «I шач i J

e Octubre; y depositm sobro la. 
lami unoa .liu&vooito.i  que ¿ihrou en Ikonbre, No 
viemhre ó Diciembre, sagúu la tcjmporuiura. 

Las orugas permanecen adorinueiaas .durante e? 
in.vierno, paro en la . e r i u i í w m atigordan y desplio 
jfftrt una gran actividad en devorarla lana y en íor 
imu*.sus canastillos, que tienen A o 5. l ineas «и ion 
gilud. 

l/uago quo su etuoqm se ha•• desarrollad» dnjan, 
la bina,:t*a retiran á los ríucopes del granero y,я es?, 
suspenden del lucho para ipiedaraeadormecidas

• Pasadas tras samarías próxiuiawiete,. rompan sn 
'env.'íHura y salen bajo la figura da mariposa,

:•: No se ha encontrado bostael día"al :niedio eficaz. 
. . . . . . . . . . . - - . : • ; • < - ..*4te 

da'prrtscrvar ta lana del daño quo lo ог;а«опа 'ноги 
ga' polillaj/pero Se puede avitaiCan gran'

1 partí? iblan . 
qñaando' las paredes del granero y poniendo jé, este 
im: Vsíálo roso ей ,sú techo,para.poder percibir mejor . 

j Irts mariposas ó msoolo alados qufi seposnn «11 el: со 
" tocar la lanas'obre zarzos ó rejilla'» sostenidas á 10 ó 

20 cen time tros del suelo, . golpeando aq uéUa con11 n 
palo cuyo fxtramo tenga un botón hanrhído da esto 
pa para haeer saür las polillas que"»»alan y van á 
роиагзаеп las paivdos ó «n oi t^r.ho, dotnlo as í'áfíil 

.. vn;.Urtida» aplicaiido sobro ellas, la bota rellena. 
••Uu.muBhaohu es suflcionte paracuidar nn grano 

;•; ro durante los íre,s rn.eaes de la : postara. • 
J.J& lana en «"iicio es menos ргчрапна я явг atara 

...oada por la polilla que. la quo está desgr¡iMada ó i a v a 
da, C.olooando onmadio dal granare alguno* vellorios

 ! 

,. de:ia.o.a. do mala oajidad, po.ro'binu: lavad», la poli ; 
illa^aeude eon praferencia á elloa si toda la luna asta 
;sin lavar,,y .allí es, :mas fácilexterminarla., qnotnan 

, do esto? bollones arues.qne sulgoii las огибая para 
i trarisformarae е,ц en'sálida«¡ Rlolor dal aleaní'or, «I 

de la.esoncia de trementina y oíros olores penoíran 
tea ófuertos , ^paraca qne.aiHJftn al temible, inyecto, 

; poro no evitan del todo sus. M»trflgo.v 
.  •.'.|«os vaporas, sujPorosos muy concóniradn.s ios ha 

cen parecer, para este procedimiento 00 aa praotiiM , 
,blo en. los grandfisdepósiios. También el. olor del ta 
bir.n nansa idénticos eíi>rtosj . 

Ku A'nmauia se.emplean con.buen éxito las fnmi 
gaci0110a amoniacales, que parecen ser temidas por 

[ACIüI SE 
COMO ABC'NO. 

.. , L' Kr.f/rain, roviaia r»gi'!"íi'a da; nnnebae^lUií) 
a¡'.otiíi'ja{«u»ph"! I' un piorailinnanio muy '•eacilh, ¡IR 
ra ablandar lo^ tiue^oH '••,i;.>! fin de qua puadatt «WP

vir luiliiiMite como: nbono. Gon.sistsnnplamenl' «t 
t'urmur'Capas ó 'éntralos da 0,10 uietroa a 0.15%i» 

.:pf)«oralternados de mn¡zas, huesos y «al VÍ*M, 

T^nmndo cuidado de rt»f{ar ia inasn d.> liampa, éu 
'lampo la cal sa apaga y la ceniza forma 1.1 na .lrjtaqnr 
nbiau datos huesos. Al nabo deallíimas stímiviMs.á*! ss 
Oír amonionados b>s > mopononift.» dítdios, los hiii<!<i>s'

seTiihlandefioii hasla'el..pnntn ,rl¿ poder sor rétós ?M 
l>\ az útil!», conviniendo tonoi ia masa situenra kiiat¿-

d'i. Esta «30 ampian on la riorn>*d< 10 »L20 boclolUros; 
por hectárea, siendo un excelente abano útil paralo 
dos loa iMikivp.s. 

\n NülVO f ' O M I T A 

• Muy pronto, si las trotioias de Franf.ia.sei'esfk 
tas, eorá visibla sin ayudí tío anteojos nn conieni. 

So dirige báida la consiidaehi.nd«í
? ('ísueVápids 

raeiito. }£n las foto'^ rafias que di¡'.^ el roa s.rf'ó fía^lílo 
•Flarninariouen ol Observatovió*uV Jnvíiésy.:^!'i«é

l^a 
aar al «ornato pra delante de la^ i'.strélias, qu^áa^fe 
tijfan apareníiirOftiite por d e t r á s é \ ert.no' 'reí̂ éi' 
roa íla.tta ahora no os mas •viemfe

;

..íin?^d' áMi^fw 
d'Otiou parol.au lu¿ ¡tiua'atita 'Jb nítido'Veíante 
s e n s i b i o ' 

 :

" •'•  >l

' •'•>: .: V / 

" éontinnará aprcvjméiido^o á \ñ 1 ierra'y ü^'p^'a 
tina distancia de 5'mdlonoadó íkrIA'áWci'nh;. ••; 

No pasará da aquí. Proseguirá 's'u "m¡iviui?*n 
to en línea oblicua; d¡r¡íjió'nd.>íH tev'íín ól'st'ol'üw'íU. 
el día S da Octubre, git'HCB'en del* red ni* sdyó'a'gfyui 
disima diplanr.iá (59 mulonín de ki!ómtífros)''y Vrifve 
ra.a los abismos dé lo i'níiiiuo.' ' ') : 

o\>* 

—Solo Dios nono f u o r z i cieadora para Ьас«г 
mundos. " ' ' 

••••-Y mi padre! 
¡ttómo m patir»? 
—Si, srñor e*i banlere. 

,'ilC" 

üa.sidix Irnp. da Eí, A Í C Í T A N O , en árren'dtí*' 

E L A O S T A N O 

H KM a N A l\ 10 rJl íNTÍFiO) , JJTKUAÜÍO Y Ш 

INTimiíStíS G K N R R A I . B S . 

Oflcnne,'. Villa Alegre, 4 . — a ^ a d i x 
РНСГЛОЯ ì ì f i S U r f C K I L Y i a N O'AGO \STU:iPAD0) 

.En GiHii'iix, и ti año. 
Kn toda España". » 
Kxtrnngisro. 

; :;.. ;- ;':; :- :' :v.\Rta^^ poo'v 
» 1 0 0 0 

:s • -:-:r s; 12i50 
Niimeio «luriarne, 25 eáutimos de peeota. A.tra 

dao, 50. 
Anuncios 1,"'plena, peseta linea; 2.* 75 ecntimo

de peseta:3/ .50 céntimos: 4.*.25. . 
Comunieatloe: preeiosoonveneionalen. 
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